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APÊNDICE 

 

PLATÃO: CRÍTIAS 

 

1. DOCUMENTAÇÃO TEXTUAL 

Autor/obra Platão – Crítias 

Período/região  Atenas - IV a.C 

Natureza do 

Discurso 

Discurso Político 

 

 

2. COMPONENTES DO TEXTO 

Propriedades do 

Texto 

Grego Ático do IV século 

Comunicação do 

texto 

Espaço privado 

Polifonia ou 

intertextualidade 

Na Constituição de Atenas, Aristóteles relata o 

desenvolvimento dos acontecimentos que permitiu Clístenes 

realizar suas reformas. Tais reformas passaram por uma 

reformulação do espaço e do tempo. 

Termos 

específicos 

Espaço sagrado; tempo mítico.  

 

3. CONTEXTO 

Político 

 

Preocupado essencialmente no progresso do indivíduo, Platão 

estabeleceu os planos de uma cidade no qual toda a política é 

garantida pela religião. A ágora tradicionalmente não tem mais 

lugar; ela passa por uma crítica à democracia ateniense. A 

acrópole tem seu lugar no centro da cidade de onde partem as 

divisões territoriais. 
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4. CATEGORIAS TEMÁTICAS 

Tema Pertinência Objetividade 

Espaço sagrado 

Atenas 

112 a-b Naquele tempo, a cidade era construída do 

seguinte modo: para começar a Acrópole não 

tinha a aparência que hoje apresenta. (...) 

Mas, no que diz respeito às suas dimensões 

naquela época, estendia-se até o Erídano e o 

Ilisso, incluído o Pnix, e era limitado pelo 

Licabeto, no lado oposto do Pnix; na parte 

superior, com exceção de um ou outro ponto, 

era plana e coberta de terra. Para fora da 

Acrópole e em sua própria falda moravam os 

artesãos e os lavradores que cultivavam os 

campos circunjacentes; no topo e à parte dos 

demais, isolava-se a classe dos guerreiros, à 

volta do templo de Atena e Hefesto, que, no 

entanto, eles cercaram com uma sebe, à 

maneira do que se faz com os jardins das 

casas particulares. 

Espaço Sagrado 

Atlântida 

116c O palácio real, no interior da Acrópole, foi 

construído do seguinte modo. No centro da 

Acrópole havia um templo consagrado a Clito 

e Posido, cuja entrada estava proibida, e 

cercada por muro de ouro, justamente onde 

no começo foi gerada e nasceu a família dos 

dez príncipes. 

Espaço Sagrado 

Atlântida 

117 d ... Os de mais confiança residiam perto da 

Acrópole. Mas, os que se distinguiam dentre 

todos por sua fidelidade eram designadas 

moradias especiais no recinto da Acrópole, ao 

lado das dos próprios soberanos... Assim 

estavam distribuídas todas essas construções, 
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à volta do palácio real. 

Tempo Mítico 108 e-109 a  ... Precisamos não esquecer que, ao todo, já 

decorreram nove mil anos desde a guerra que 

se diz ter havido entre os povos que 

habitavam para fora e muito além das Colunas 

de Héracles e os moradores desta banda... O 

que se conta, é que do lado de cá o comando 

foi entregue a nossa cidade, havendo ela 

sustentado todo o peso da guerra, e do outro 

lado, aos reis da Ilha Atlântida, maior toda ela, 

naquele tempo, é o que afirmamos, do que a 

Líbia e a Ásia reunidas, mas que hoje, 

tragada, como foi, por terremotos sucessivos, 

se transformou numa barreira intransponível 

de lodo, que impede a passagem a quantos 

daqui velejam para o grande mar. 
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PLATÃO: AS LEIS 

 

3. DOCUMENTAÇÃO TEXTUAL 

Autor/obra Platão – Leis 

Período/região  Atenas - IV a.C 

Natureza do 

Discurso 

Discurso Político 

 

 

4. COMPONENTES DO TEXTO 

Propriedades do 

Texto 

Grego Ático do IV século 

Comunicação do 

texto 

Espaço privado 

Polifonia ou 

intertextualidade 

Na Constituição de Atenas, Aristóteles relata o 

desenvolvimento dos acontecimentos que permitiu Clístenes 

realizar suas reformas. Tais reformas passaram por uma 

reformulação do espaço e do tempo. 

Termos 

específicos 

Espaço sagrado; tempo religioso.  

 

 

3. CONTEXTO 

Político 

 

Preocupado essencialmente no progresso do indivíduo, Platão 

estabeleceu os planos de uma cidade no qual toda a política é 

garantida pela religião. A ágora tradicionalmente não tem mais 

lugar; ela passa por uma crítica à democracia ateniense. A 

acrópole tem seu lugar no centro da cidade de onde partem as 

divisões territoriais. 
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4. CATEGORIAS TEMÁTICAS 

Tema Pertinência Objetividade 

Espaço sagrado 738 d Ademais, para cada divisão ele assinalará 

uma divindade ou demônio ou mesmo algum 

herói, reservando-lhes, de início, na divisão 

das terras a melhor porção do terreno e tudo 

o que se relaciona com o culto, para que, em 

épocas certas, cada classe se reúna em 

assembléia, que lhes enseja resolver as 

dificuldades pessoais, e por ocasião dos 

sacrifícios todos testemunham amizade 

recíproca, aproximem-se um dos outros e se 

conheçam melhor... 

Espaço Sagrado 745 b De seguida, precisará o legislador construir 

sua cidade, tanto quanto possível, no centro 

da região, depois de escolher um local que 

apresente todas as condições consideradas 

favoráveis para qualquer cidade, o que não 

é difícil de reconhecer e enumerar. Depois, 

distinguirá doze partes, não antes, porém, 

de construir um santuário para Héstia, Zeus 

e Atena, circundado de muro, a que dará o 

nome de acrópole, a partir do qual a própria 

cidade e todo o território serão divididos em 

doze seções. 

Tempo 771 d Cada uma dessas partes deve ser 

considerada sagrada, verdadeira dádivas 

dos deuses, por corresponderem aos meses 

e a revolução anual do universo (...) 

consagremos-lhes os respectivos altares 

com todos os seus pertences e promovamos 

nesses locais duas reuniões por mês, a 
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saber, doze para as divisões rurais das 

tribos, e doze para as urbanas, com o fim 

precípuo de conciliar as boas graças dos 

deuses, mas também em nosso próprio 

benefício, para nos tornarmos mais íntimos e 

nos conhecermos melhor... 

Espaço Sagrado 778 c-d ... Os templos serão construídos à volta da 

praça do mercado e em todo o perímetro da 

cidade, na parte mais alta do terreno 

escolhido para sede da fundação. Ao lado 

deles, levantaremos os edifícios para os 

magistrados e os tribunais, onde serão 

recebidas as queixas e distribuída justiça, 

como em lugares sagrados, em virtude da 

santidade das causas e por tratar-se de 

morada dos deuses. 

Tempo 828 b-c “Fixemo-lo em trezentos e sessenta e cinco, 

nunca menos, para que sempre qualquer 

autoridade possa sacrificar a algum deus, no 

interesse da cidade, dos próprios cidadãos e 

de seus bens... Porém, a lei é que fixará os 

doze festivais dedicados aos deuses 

epônimos das doze tribos. Todos os meses 

deverão realizar-se um sacrifício para cada 

divindade...” 
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